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1 DEP~SITO LEllH 

O DIÁRIO DA ~RDE oVMAton crncuuçÃo EM PORTUGAL FusoAoo POR ANTONro 1ose DE ArnErnA 

A DEVASTAÇÃO EM ALENQUER 
UM APELO A IMPRENSA 
DO PRESIDENTE 
DA Cl~ARA DAQUELA VILA 

O """'dmre da Càma"" de 
Aknqucr diJUibuiu • Jmprcru.a o 
JCIUinte comu.nK::ldo: 

•Popul.1Çlo e forças \'h'as té.m 
\indo junto ctc.t>. c:.m .... c.xpri· 

mir enom'llC' cstranbtta por nrtu­
d. cio as inlonnoções da lmpren· 
"1 Q\QSC dcsconbeccr a enonni-­
<bdc cm monos, dcsapattt:idos o 
1orais prcjufzos que o ooooeJho de 
A""1QUCT sofreu. 

SOLIDARIEDADE! 
Em face do exposto ros:o a 

V. Ex.• mcJbor atenÇ5o para r& 

gi5o t5o dL."1"3.rnentc atm21cb e 
cujo alann:1nte C$p..-ctáculo ~ anlo 

:~~~ p:·~~. ~:10 d: 
mais ek\.l<Í3 svlidaricdade da J>()o 

pulo.çAo, especialmente industriais 
de camiona&e"m e maquinaria. 

AFLUEM DONATIVOS ÃS INSTITUIÇOES 
DE ASSISTENCIA PARA SOCORRO 
DOS MILHARES DE DESALOJADOS 

A dolo dias <I• t.asf.<lla """ attn­
Jlu d "'\orosarnrrote lliboa e toda • 
ftlll.o da ca:pUal. COOlO\·e • ma­
~ln como "'' • Kt 9rttlado •u-o 
xmo h t"i'tlmu ela catúarofr. IM­
tlluiç6<1 de Aultlfod•. C6matH 
Mmakf,pa.ls, os orp.nlsul05 oOcljlls 
lodk>dM, toc!M colabo..am com 

o mdbot do ocu -"""' esforço para minorar a afilçio dos milhor 
rts de penou allfll:id.a.I. 

Df:J)Ols dos rnoou.rortntals e.era· 
i:os e.usados pckt temporal. 011 
qu.als ff tradurlran1 na perda de 
prttlous \ld.at e c-m ptoíundos 

CONDOLE~CIAS 
RECEB.DAS 
DO ESTRANGEIRO 

Al15m das condolêr.1.:iJ~ de rnul· 
1.a cnlida<ks pa1 lk:uh•1-c.~ do Cllo'" 
tro,ngciro, rocebiili\' f)l!lo Go\Fcn10 
,:-or1uat1l•:!i, em iar.nn mcn\tiw;.:ns de 
~ a rainha de Joa1ah.~. rn, o 
i't1ler:tl Fr:.noo, Piulo \'(. Paul 
S1n:.vc. pn.-sidcntc Jo 5\!n.~lo bcl· 'ª· e Ht-inrich Lucbckc, pn::;idcn .. 
!<' da Rcpúbli<a Fe<lo.'l"al AlemJ. 

Outras mcn.sascn~ de ~~r con· 
tinu.'\m 3 se." n.."«bid.a3 de d.ri~ 
pontos do mundo. 

Mensagem 
de condolências 

de U Thant 
NAÇOES l'"llDAS ('ó~"" lo" 

~r~c~~ =~e;.~. 
l!<'rD de coadolêlnci;as a PortupJ 
!>Obre as dcsa<rroso. lnundaç6ts 
Que ati.nliram a ámt de- u .. hoa e 
:trredotts dur;1111c o llm de se­
mana. 

.\ mc11S3.,an, c-ndcf'<.,;.:lda ao mf. 
ni~tro dos Nc;,ócios &tr.~11-os, 
dr. Alberto Franco Noaudra. dl.c 
•Profund:unentc (k-l;otado c."Qm o 
que ou\i acerca d:.i.s l\.lCClttl chu .. 
'adas e inund.íiç~ e oonscqucu .. 
lcs perdas de vida.. l'oc r ... .,.. 
~Ct'irc, e transmita ao presidente 
do Conselho e po,·o de Porru8'11 
minbas sinoera5 oondolêncios-. 
-R. 

danos mattrt.all. a a1hude ' aqu~ 
b Que n'° podft"la ddlcar de. ur: 
rccorulrufr o mdhor que se puder 
• da 1N11tlr.& mall r;Spld.a ponl· 
\ d. 

" ailt t •lorço fnpnte se nnpe-­
n.b.tm IV<l.tt as torç .. , de que a 

~ação nesta hora dlspõt, e todo& 
os conlributot Solo bem recebidos. 

A actlridadl" cb. .\Jlarkórdfa lirm 
r eus1Jdo prepoodentntc asp«to de 
~uxmo às nllmu d.A catUtrofe. 
Aqttd<t btSllrul('lo cuatlnua.ot a 
d~pr auxílios de ru1.t.1los par1J. 

cu.l .. ru: cole~. ro\IJKh, cobert~ 
ru, c .. Jç..clo, l~Mro~ i:tllnwntid6t, 
don.a1hos tm dlnMlro t de ''ria 
on1em. t:ru Lbboa Mnlam--.e """ 

d:e 1~u·n1os dcQ..lojadot. m.&S 

No RJbareJo, tndlclonalmftlle '1tlma elas <Mias. Of pttJulzoo Slo multo O\'ull<ldoo. A sn•'Uta do­
cummta um asptcto ck eft"llôl d.ls u.ltlm.ae lnundaçOca 

316 MORTOS 
- OLTIMOS 

NOMEROS 
OFICIAIS 

A FUNDAÇÃO GULBENKIAN 
DÁ 50 MIL CONTOS 
PARA AUXILIO DAS VITIMAS 

(LER NA OLTUIA PÁGINA) 

Um:l 11f"3.nde parte da população 
~""de lute.>. 

As horas que oquJ se vivem são 
d;: dor. lágrimas e angústia. 

Fd.bricas Jntci~mente dcst~ 
d31\, NOO há remédíô$ nem atne­
ros alhncnl!clos, tudo tem de , .,... 
do í<>rn, incluindo 3 :iaua e o ~o. 

A cheia, que atingiu lodos OI 
primciros and~ dl p.V1c baiu 
d3 \'lia, a.rr.lstou toulmente a 
mcn;:.'ldocia dos tstnbdecimenroa 
e r.inn;ic~t. d...~t:mnJo rornpleta­
DX"nlC todas as annaç-ões. 

N•d• fi.:ou <!.: pé. 
lfa cent('f!:ts de desemp~oe 

flO coméroo e a indústria. situa­
(.Ão que ~ \."3J ptokmpr pcx mur. 
c-1 tC"mpõ. pois a recoost~ da. 
(J.i,ri~s e dOs estabclecimcotos, 
:i.!cm do tempo que ní demorar, 
• 5o se ~ht- qU3ndo poderj co~ 
tar ror o C'Umér-do ter s:do rcd~ 
iuio à mit:érfa.. 

?\J. ~srncultur.i há p!"tjulz"S do 
malha.R". de cont<><.• 

\". R. - C. pos!i.nY/ qu< apesar 
d.: Jodtt OJ t5/0r(Oc terras, 11 lm-. 
p1tns11 omd(}, uao tn~"t con.s,.. 

IC011111 ia na ull1•!Ja D4%ttia} 

FERVER SO 
A ÁGUA 

TURVA 
lla Com1.,anhi.3 d~1s Aguas, rcco­

b.:-rno"I o sca:uintt comunicado: 
n 0111 primeiro~ resultados das 

anali(es aiora conhecidos, não 
ncu~a a c"<istCncia de inq,uina~ão 

na J.irua distribufda, nJo obstante 
a incontida inus.!lo de áiu3 esrra­
nha no aQuedu10 das Aguas Li,•rcs 
t", con'l.CQUentc-mcnte, no rcscf\ató­
rio de C.'lmflO de Ourique como se 
rnmou público. 

2> Tt!ndo-se concluído hoje a 
l.t\31\!rn do re..;.cr\3tório de Ca.JD.o 
J')O de OunQue n::comcçou este o 
st"U ~i\'O com 4eua in1ciramea.. 
1e n:no,ad3 e nas d~v1d.J..s condi­
ÇÚ•"· 

3) P~r:i p!nis1!r Por alauns 
diu, ou em a...."Cntuado decrcsci­
mento :t tu1''°3Ção da Aaua di.slfi. 
bufJa. oa impo-...)ibilidade de se 
procedct a uma la\"3&'em completa 
da rede t:eral de dilllitribui~o. 

4) A rcoorncnd~.:io de fen·er a 
~1u2, foi uma medida pm-enti~ 
que ~ ju~1incou. na circunstã.l.lCà 
ocorrida e que ainda ~ justifi~ 
apenas onde, quando a .1gu3 re\·• 
lar tuna.cão. 

ESTB tfOMERO 
FOl VISADO 

fEl.A CENSUltA 



MANTÉM-SE A SITUAÇÃO INUNDAÇOES: 
NAS LINHAS DE SINTRA MODALIDADE NÃO ABRANGIDA 
DO NORTE E ESTORIL PELA MAIORIA DOS SEGUROS 

MELHORIA NAS CARREIRAS DE AUTOCARROS 
As compa,1l11ns de s~guros /au:m s11ber que, mesmo a mo­

dalidade «C011tra tod<,f os risros•, niJo abra~rge o tipo de si'ni~ 
tro verificado na norte de 25 para 16: danos pro,'OCados per 
fou11daçiks e enxurradas. 

AUTOCARROS - foi rcstabelo­
c:ida a can ei1 a l cn1tc os Restau· 
ndorcs e Chamo.::a, que e.si.a''ª a 
aer leila entre os Rcs1auradorc"S e 
Lum1u: quanto às carreiras 7 
f Praç;i do Ch•l .. Lat,-ada de Cani­
che:) e ló (RestauradOrcs-C. de 
<:aniche) qu~ iam apenas at~ ao 
Lumiar. pA\'-am a ler o seu t~rmi· 
ou.s a meio da Ca~da de Qtrri· 
che. O 46 (Rc.tauradorcs 0am3Ía) 
• :Li apcmu att às Portas de Ben­
fica. 

ELl!CTR ICOS - A carreira 15, 
pa ra o E-~tádio, vai apenas até à 
Cru• Oucbradn. 

Hoje, pela mnnh4 a carreira Ar-. 
to do Coao-AlcAntarn, pela Pom· 
pulha, sorrcu um de~vlo devido a 
t er rebentado um colcetor de âgua 
cm Alcin1ara. pa~sando a fazer-se 
lltd St.• Amaro, pela Rocha. 

térmmus. 50 mlnu101 para os que 
param em tOJas ª' C!!-laçõcs e 4S 
minutos para os r6pido1 entre 
CatS do :SOOrt e A11cs. 

D1rec1os a Ocuiu e paraeens em 
todu as e>t.l(õt-.> a16 Cascais. de 
lS cm IS minu10t; d:.s 7.10 b 9-40; 
dos 12.!U às IJ.«l; da• 17.10. u 
:ZO.<IO. Duraçl,o entre lérminus, 40 
minutos. 

Oiteel0$ ?L Cru1 Quebrada e p~ 

Mais 4 cadáveres recolhidos 
em Odivelas 

Os Bomb<llros Volunrálios de 
Odh'elas Lr.tnsportarrun para o 
Jns1itu10 de Medicina L.ca:al mais 
quatro ead~\~rcs: um Klll"Oto que 
ap.;lrenta 1 anot. c:ue lot cncootra .. 
d..; na Pó\·OQ de San10 AdrlOo. e 
duas mulhcrc1 Que aperentam 55 
e 20 """" e um.s prot• d., S fo­
ram enoo1un.dos an St.lvado, 
Odfrclas, e os hombaros adml· 
h.:m que sej3m mcmbt'O) d3 me• 
tn3 f:amllia. 

raeens em todas as cst:atõc:~ a1é 
Oeiras, de 15 en1 15 mtnulu~: das 
7.ll2 às 932; d•• 1202 .1J IJJ2 e 
das 17»2. às llJJJ. Our.çio enrrc 
t~nninus, 25 minutos. 

Entre Cascais e C;u~ do Sodré 
mantêm·se com as para1cns est:i­
belecidas DO honlrio olk:lal os 
comboios das S.30 às 6.00: das 
10.00 às 12 00; das 14,JO à• 17; 
e das 20.15 às 4.00. D\lraÇâo entre 
términus. 50 minutos para os Que 
param em tudas as cstaC'6c$ e 4~ 
minuros p:ira os rápidos entre 
Cais do Sodré e Alaés· 

Paragens em todu' os estnçõcs 
desde CaSiCnis até Oi:lras e dirc» 
to• daf a Cais do Sodrd, de IS cm 
JS minutos: dos 6.25 !Is 9.40, dos 
12.10: às 14.10:; e dos 11.10: às 19.SS. 
l>\lração entre t~rmlnus, 40 mlnu· 
tos. 

Par3gtons em lod3S :a.s estações 
desde Oeiras a Cruz Oucbrod• e 
direcus d3t a ôa.is do Soei~, de 
IS em 15 minutos: dat 6.41 h 
1042; das IJ.J2 às l~.J2; • das 
!7.J2 às 20.17. Oura~o entre ttr­
minw, 2S minutos. 

Portanto. as ccnttnas de rarros que a tromba de água ava· 
riou ou de.stmiu. atirott contra P<mt~s ' paredes. \'Oltou, ou 
/ez cJtocar com outros autom6'·e1.s, ter4o de ser reparados ou 
recuperados mteirammte ~ custa dos seus proprietdrtos· 

Tambbn as cosas atinetd4S • os htn.-erts q11e a lama inuti­
liiou ncio de\."t1n, na s11a ma1orla, poder s~r obrangi.401 por a 
refenda modalidade. 

QUARENTA VITIMAS 
POR IDENTIFICAR 
NO INSTITUTO DE MEDICINA LEGAL 

Ah~: ao principio da tarde, con· 
tir.uovam por idenll/u:ttr, no lns­
trtuto de Afe.di.cini2 l~gal qtta,.enta 
coddveru. Aguardtl-u o todo o 
rnomemo a chegada dos re,spo,,. 

U\•tis po1 um colt~t.o de trerras 
qut udo ldniti/iCtl.r os CD1 pos de 
cmco cnanÇM que u iulia JN.'· 
ten«rcm o ai,umos das famílta.J 
smutrados do barrro da Urmerra. 
A ldmtif1ca.~4o dt$Us corpos e 
muros s6 dtpois das 14 horo.s t 
qu1 podud ttt feita. 

COMBOIUS - UNHA OE SIN­
DA - Na m1nh3 de hoje o tran.s­
pone de passarclros COl'lltnuou a 
ter assecurado prla lint"a f~n'C'a 
entre Ulboa ( RM'(iO) " Benfica e 
desta «la(!\O at~ Sintr.. por 40 
autocarn>1t cb Carrts. As fortes 
anrfas produ:.!ld11 nos POSle.s e 
na a.tcn~ria não ptnnitcm ainda 
o ftiltt1bcltcfmenttt da cfrculacão 
entre Senfü':a e Cec.!m. ma~ entte 
Cacém e Sintra c'tfto cnvidan.10-~e 
t odos o! e~forço~ nnrn que o tn1-
feao rerrovlárlo -tcln rçdnhclecido 
eindA hoje Ocqtn forma ficará 
• r>enM a rc:\117.nr-~e Por estrada o 
tralec-to de lknfico a Cacém. o 
que tC'rá que sub~h.tlr durante al­
tun~ dlat. Como th.-c~"Cm ficado 
enrrc Cact'm e Sinlr"OI a~nas duas 
u nidades trfpJ:" t1&-trk..a.t. deslo­
ca.r-otc-40 f\anl vrvko oeste pcr­
curw outrn unldac:IC'1. 

EM OEIRAS: A MAIOR PARTE 
DAS VITIMAS MORAVA EM CAVES 

Oltimos mortos identificados 

Ana Cristina e Abreu. de 21 me.­
ses, d• Queluz, bisntta do Jo.~~ 
Ptrcira, que apareceu mor to na 
Senhora do Rocha; Marta Dolo-
111 Crútlano de 0/ive.ira e a 1rmd 
itmta dt1 li auô.s, Maria V irgínia, 
fi/IJas do dr. Alberto Alves de Oli· 

LINHA DO NORTE - Apenas <e 
encontre fntcfTOmpldo por via tér­
tt:t o tr.ticrto de Vila Franca de 
Xira a Azambuja, no qu:at oo en-­
tanro o tran~poMc de l)a..\..\a&ciros 
' ª''tCUrado nor aurocanos. 

O derru~ completo de 12 postes 
da. cotenárfn e os foMcs desloca­
mentos de tcrros verificados impc> 
Mm a pa~saacm de combôios. 

Esrá·se trabalhando acdvamente 
no sentido do restobctccimcnto da 
circulocâo, prevendo-se o inicio 
dc...,tc pela via iuccndente. oo qual 
Os rtOSICS n!o fo~m derrub~dos. 

Entre o Cais do Sodl'l! e Cascais 
mant~rn·sc com as par';1.a:cns esta­
bc~ldat no horárlo ot1c1at os 
c:omholos du S.lO !u S,45; das 10 
às 11.45; das 1• às 1645; às 21; e 
das 21.lO às 2JO. Duração cntlC 

Em Ocir'3s tt3liur.am-..c para o 
concelho de Vllll Franca de Xira 
- os funt:r.llJ de trts membros 
d~ urna família ,·fumas d.as sran­
des en.wrrado> de dbado para 
domine<» 

O :lt'Q. Cobrai de \IJ.<cdo. presi­
dente do Munktp10 inlormou nos: 

- N5o há runcrals coltc:li\os A 
Càmara tomou • dtllbertçSo de 
efectuar os enttrros à vontade d;l$ 
famílias ,ds qu:.i1, part o deito se 
dirigiram li Comlss.~o Municipal de 
Asc;istt!:ncla. 

Entretanto, 01 Z.50 desalojados 
do concelho encontram« Já alo­
jados prov1SOrfamente em lnslala· 
ções para o efeito unprovJr.adas 
pelos serviços assfs1cncl:iis Como 
se sabe, o presidente da Càmara 
de Oeiras mandou rctorçar com 
mil contos • \'Crba dntinada a 
assisti!ocia. oo orçamento do u-u 
munk:f P'<> para o corrente ano. 

- A maku ~rlc du vftimas -

DUZENTOS MIL LIVROS 
destruídos na Fundação Gulbenkian 

A Fundnç5o Cull>Onkian sotreu 
aravcs prcjufzos dc,·ido aos tem­
J)Oral1. Ccrcn de du7.cntos mil ti· 
vros ficnmm dcstnudos no cdiff. 
cu'I da sed~. na A\•Cnidn de Ser-­
na, e algun~ oblectos de arte, 
ruardados nns casas fortes do 
i•rctim do P•l:lclo de Pombal. cm 
Oeirai foram, tamhiém danifica­
dn< Tttnl<o< vindos do estran­
l'lro. b<m romo u oficinas ele 
restauro &ne",.J ao Museu de Ar-

ENCERRADA A ESCOLA 
TtCNICA DE ODIVELAS 

A Etcola T~nlca Elementar Eu-. 
aénlo dos &ln101, cm Odivelas m­
terrompcu •• suos aulas, devldo 
às cheias A escol• reabrirá oo pr6-
xlma 1e11Unda.felr1, 

te An1iga comt-ça:rnm lá a traba­
lhar no rconro das referidas 
obrn.s de nrtc. 

O Chefe do Est:ido 
visitou as zonas 
mais atin!Ji~as 
pela tragédia 

O sr. PttSldente do .Reptlbliea, 
arom'"18nhMlo de v.lr1as 10d11r1dua­
t:da<k's tnWm;Unt'flh\IS, l)t:~ 
reu, esta manhã. as ionas mais 
ariniridu pel:> tl'llll'êdla. inlc1and0 
a sua P<>r Odhielas on~ eMaou 
""''"" deools dns IÓ horas. 

A vblt:> continunr4 durtintc a 
tarde, 

• NÃO PODE CONTINlJAR A SER CON­
SENTIDO ESTE TIPO DE HABITAÇÃO 

- declara o presidente da Câmara 
disse-nos o presidente da <:am:ir.a 
- pereceu cm caves, onde, &J>C'sar 
dos disPosições tcaal1 proibitivas 

UM COMUNICADO 
lJA tAlUUS 

As catastróficas inundações que 
surpreenderam Usboa e seus arn> 
dores. na ooite de sàbado para d<>­
mineo. causaram e:r&\'CS perturba· 
ções oa oossa rede de tran:t:pc>rlcs, 
impedindo-aos de servir uma p(.r­
centagem de pa.u3,ieiros que não 
puderam. i>elas razões que se com. 
precndcm. ser conduzidos aos seus 
destinos pelos nossos \•efculos. co-. 
mo ~ hábito acontecer. 

muita eente c:ontinua a residir. De 
facto, das 14 vítimas do concelho, 
apenas duas moravam e.m barra· 
cns, onde seria de esperar maior 
m'amcro de monos. 

Quanto ao problema habitaclonnl 
o arquitecto Cabral Macedo que 
tem desenvolvido especial nctivlda. 
de oo sentido de ''er resolvido este 
problema declarou: 

- A Câmara ,.ai reconstruir as 
habitações deslru1das pela enxur­
rada. Entretanto. como ~óbvio taJ 
medida não resohoe o problema. 
Seria nec:tSdrio encarar uma ou­
tra sol~. pela qual lutamos h:I 
muilo tempo, e continuaremos. 
certamente. a lutar, com o m3Jor 
denodo. 

~~~Í:\:,~d~~o a~7o,:=:~ :u~~ 
- carro qut foi ar,.asta.do na tn..­
xurrodo do rio Tranc4o. não ten­
di) oú1da apartcrdo o corpo do 
condutór; Catanrtb Rosa \11,.a. de 
Jt anos, de Pmttlos. Lollrt.s, Cor­
los \lanud Correw Berto, de J 
anos, do Codm; Ano Emilla Sou· 
u Rodrigues dt 21. e Mano Fer­
""nda Pimo Í:rgutiredo da Pat, de 
2f, amba.s do Ba1tro de Samo Mct"" 
tia. Odiv#las; Manuel Go,,çalvts, 
d' 70, Póvoa dt Santo Adnâo; 
Florinda Maria Arroia. de 68, qum­
lu da Vditea,· Maria Gracrndo, de 
52, Dair,o de Santa Afaria, fJdive· 
las,• flenrrquet(J Marro Fragoso, de 
1.!, mãe do antiso pugilista Otlar• 
mino Fracoso. residtntr no Bair· 
tY' da Um1tira. Od1wlas. 

Afa,.ia Htnrique.to Siutrro Ma,.... 
t"1s. d4 31 e Dcalitra Mana Pinto 
Torns. de 17. amba.s do Bairro 
df Santa 41ada, Odiwlos: Ro.sa 
Conçt1/1,.es, de 42 Povoa 4, C')on10 
Ad,.ib<J; Alffrto d~ Carvalho. de 
f&. uni·tnte, Quinto do {)funp10, 
Parti: Gto.ci,,do Juu..~ RtJdrrCl,t..f 
Wmtlro de Ol1wiro, dt l6 anos 
• fHct filha Matto dr Fa1ima. dA 
J. rtsfdtnti.s em Loures. 

As inund"(Ões avariaram 141 vta­
turas. Coritudo, J)Odernos a:nrnntlr 
que tm tempo •rccord• l'" cnrrel· 
ras puderam ~er nomtolbAdns, na 
sua quasf' totalid3dc. 

EM LOURES 
A propósito, rcterimo~ Que um 

pequeno troço da Calçado do Cal' 
rlehe. junto aos tfrminus do.s ca~ 
reiras. a Estrada da Da.mala e o 
traçado entre a Cru1 ucbrada t o 
Estádio Na.:1onal ainda não estlo 
transitá,-eis. 

Ao mesmo tempo que •anadcco­
mos a comprttnslo maniftstada, 
oa eme~nc:ia pelos s<1'hore> ~ 
sasreiros informamM da nau. de. 
terminado de louvar todos OI 
funcionário! da Companhia que, 
por qualquer fonna conrrihulram 
para a eficiência dos ~rv~ pl\o 
bHcos a seu carro e~pedalmcnte 
àctne l6 que. estando em l)CrfC'ldo 
de folJZa, COM'C!J)Onderam à UJ"lt-0-
te chamada Quf" lhet foi fei ta. 

FORAM A ENTERRAR 
AS PRIV..EIRAS VITIMAS 
FALTA ENCONTRAR 

O 1nuidmte <b Câmara de Lou­
r~ percorreu boje de manhã as 
di•'OTS3S !oca!ldadC$ afectodas Po­
ln temponl a tottira~ doS df. 
\"'Cf'SOS aspectos da situaçlo eo. 
tn:1an10. rcalizora.m·se os pnmel· 
ros f'Unerais. Seis pessoas foram 
J~ sepultadas DO cemlt~rlo de 
Lourca. Em virtude de • lif'Cta ae 

QUATRO CADÃ'!ERES 
enconll"'a1 1nunda<la. e oào n.aver 
outro loaaJ para ruolbet as ,.. 
mm.. os funerais o~ podem ser 
colect.lvos. 

Entn:ca.oto, aJnda não aparece­
ram quatro cad~\'ettS, que conti ... 
nua.m o sa- procurados cottt os 
escombros. 
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10mmra ''••WMfilUlttb!J 
EM VILA FRANCA DE XIRA 

A~ horttt dramáticas Q.ue estão a ser \•lvld1ui uptlham·•é ém cenas 
como esta 

\'IJltllmot ontem a CAm.ara 
Municipal de V. FraDCa de Xi­
ra onde • azáfama era craD­
de. onde todo• os Kn1ços pa­
raran1 para dar prioridade à 
taoluçào do aniustl;uite -pro­
blem11 rt:tullanre da calást:n> 
te que ~nJutou todo o cooce­
Jho. Fabtmoa com o seu pre­
.tdente. dr. F'rt-a feot6nlo, 
que, a~m.s com dol$ mun 
d~ Posse do seu c.-rao, v~ a 
bnços com ~roblemas de ta-­
numha t.n\·oraadura. 

- Os preJtúios tão enormes 
• Bk-endem n mais de 70.000 
contOI - declarou·nos - não 
lnterei.1:11u. J>Or~m. de momen· 
10, °' prtJuJt.011, tntrrt:ssa. sim, 
Dcudtr ao1 vh·os. aos oecessl­
tudos, no• que precisam da 
ooua ajuda. A CAmara não se 
1>oupa a dcsptsas. 

~unta a .olldarledade bum.a.na 
orf"iclu ral amplitude. Todos. ~ 
de at fort•• ofkla1t e das famnras 
m3lt nl)bra, ao o.articular mais 
hutnllde, lod()I ttto sido lncanú­
vt1t r>• ... rnhmnr o soh1mento dos 
lill>hre\ílvt·ntct e nf'Ott'der • ttet11ha, 
J.warcm t ftllUltura dos mortos. 

A Câmara custeia os funerais 

- Qunlt l\t medidas que vai to­
mar para o nloJamcnto dos sobre­
'h'C.'ntea? 

- O Município Jd cluha tm mcn­
t: os dlJr>(lndlot dt lS.000 contns 
p1u'll con11rudo de bairro' para 
aloJa.mtoto dos tocat4tios das: 600 
b.lirr,.tat t'l1tentc• cm \'lia Fra& 
ca que lnclul u antxaJ às pf.sd. 
n.. munkfpal•, despesa esta Que 
fad1 ptrtt dn p"M1(nma de ck.""1.»" 
..., .,.,.. o pródmn ano. Dada a 
nt'•trnrt, lnkla~mos ll'nfdlat• 
mtnlt a ~munt dos tttttnO.s ne-. 
tts•tlr100t 91r. te con-"t"1fttm as 
mo"'"'ª' •urldtntts, alM"'attm 
nln ~ eiuu con10 tamh4!:m os de­
salnfl\dC)f de ª-'º'ª Pf('() "' co~ 
Pfffn""º do• orottr1ctdrlos detttt 
terrenot oue '' Hnhamn$ em vt• 
ta e que tt'm que ser e'.!Cl)roprta· 
clot, pnrn que no1 C'~cfam a um prc­
('C' ~letlvo b tlnn11dttdc llt que se 
dullnnm. 

- t?. da mom~nto1 

- Creia 1tnceramcnlt que ptn· 
ámo' maduramente no auunto e 
vmn~m(\t q1té •• cas•• p~fabr1· 
~dai nlo f"801ttm a sltuac.SO: 
S>r1mttro p0rqut não at: bA; ~ 
do, porqut ' malt uma desl)CQ 
que M nl f'axtr t que f • J)e'nas 
unu tOIU('~o lmedl~t•. Para 1-SJO, 
pomos • dlt'l)Mlçi(\ tndas u oos­
sa• tn~1alll<'6t:1. annn,ns, pr"> 
ttnt. ttc. t, mals t1rdt. tia tran-
1-l1arAo i>ara caiu de pedn t caL 
O. en~rsrot dt atlmentaeão Htão 
a .ier SUJ>Or'tffdot l)tla CAman t • 
ter romttldo• pela Etc0la d8 ~ 
mad• do Q1.• d., Torres. O centro 

paroquial eau' 1 th•borar tnqu,rl· 
tos lmedlatM pan pro,•tr li ncce .. 
11dades de todM 1qutlt1 quf pt'J'< 

deram uten•Olo• de trabalho tall 
como; c.Urnau, °"quinas dt co,.. 
tura e outras fttTa.tnentat qut 
cons1l1uam modo dt f'lda e mobf.. 
lláttos lndllpenah<I •• prlnMlru 
necc.uld~dt.s. Todos os esrorços ,.. 
rio p()U(:O. paira. (aztt rre:otr a t.tta 
.slluaçio. -e du\ Idoso mt:5nl0 que 
se reallunt 1111 ít1Hlt do C-olett Eo­
carnado para u quo.lJ " Clmara 
costuma conlr1bulr com cerca de 
500 con10•. Serão. l>Olthtlmenle, 
Clllprea.ue:s na obra <1ue no• propo-

• NÃO SE DEVE REALI· 
ZAR NO PRóXIMO 
ANO A FESTA 00 CO· 
L.ETE .ENCARNADO, 
SENDO A VERBA 
APLICADA NO AUXI­
LIO AS VITIMAS 

• MEDIDAS ORAS flCAS 
TOMADAS PELO MU­
NICIPJO 

mos r.aier. Lm CAIO de nc.-ctsslda· 
de, teremos meamo que recorrer 
a empréstimos. O tr. mlnl1Jlro do 
Jntertor, com quem ttulvcmot esta 
tarde, deu.nos •carte brnne:a• para 
todat as dttlf6e1 lncrcn1e1. 

- 0 ;1do1 01 b0a101 que circulam, 
O Sr. prctldtnte J>O(lc Íontc«M)OS 

nllmeros oíldalt? 

- Nutc momento, ot mortos: no 
concelho .scendnn a IU m.u W 
lmentos deup11rcddo. e etl&o a 
chtpr COr"PCHt hora a hora. caJ.. 
cul•ff t•mWm em «~ de 508 
c:abtçaJ de pdo mor1at e ot pr-e­
Jubos Jo •vulladot, corno fd dls­
sc. com dc.1•qut: para • C. 1. P. 
A N. que mon1am a 10000 rontos. 
Hd ainda 01 p~Jubo• no P.1rque 
de Alverca ainda não calct1ladnt. 
A terminar Quero dcl'<tir C'(l>~HO 
o meu ~eonhcclmenfo 1 toda a 
popu1açGo vUnfrencwen.e, u au10-
rldades, à CompnnhlH Reunida de 
Cb e Electrlcldndt que cmprtgou 
todot 01 e.-for(OJ pare que a luz. 
na.o rosse lnrtrromplda. 

(enlrevisio de JOSC A. LAZARO) 

Comissão de auxilio 
às vítimas 

O matador de toiros, JoK JúJSo 
C:bdta uma comtuAo p•ra nrsanJ.. 
zaçlo de um futtval, oo qual to­
mani parte, PíU'A ansarlaçllo de 
fundos para 1111 vftlmat. reré lugar 
loa.o que o tem1>0 o permita e o 
mais breve poufvcl. 

,QUINTAS: 
DOR E MARTÍRIO 

Eca uma ald<la pequ<BI, ol­
rosa, Wllll ahkb rtbareJn.na. 
com Cil'.1'Cil de CCPIO e quaren­

ta habllantu. ~ boJe umo 1)8.1· 
sagcm dancrsca, •a:ua, eolu­
lho, escombtOJ., ld1rlma1, ht .. 
to, pii1üco: mcnot de tnelndo 
da antiga populaçno. 

J? o lua:at de Qulnlat, 0011-
ce.Jho de Vila Franca de Xll"'.a. 

trrtc0nhecivctt, 
dJlacerados. AmontORm*le. 

Anlmab mor1<>1. Famílla.s 
l.ntdru e crlan(H atln,tdu 
pela dna:raça. tulo• d......,. 
ronadas. Um.a udttra aquL 
um fopo acot,, blddctas, 

ftn"O', barrolts dJspt:rtOS DO 

melo do entulho.. Ceat~ que 
chora. Um cão que n3o larp 
o cad•h·eio- do "º dono. ee... 
nas • daJorOJU. 

Aqui um paJ que onrtm U· 
nha uma famnb rclb. e Que, 
chc)rando, nos conttu 

-OU\1lmOS Wl1 aranc.lc bü• 
rolho, que nAo c01lM1uJruo.s 
ldcntlOcar. TenUiJ»OI abrir à 

luz.. ~.to ha' la. A •eu.a Jd •u· 
bla, r, apa\'OtadN, tenuuuoe 
sah'. rol a nossa perdlçto Ao 
abrir a põf"ta, caiu·not tm d· 
ma toda urna .,-..lanche de 

água e lama. Com ot n:w:u,s 
dols fllblohos •1arnd01 .. SC· 
auido pc-ta minha mulher, sar 
lutando com a •aw \1.lf, • 
água foi mab forte Le.-,·ou· 
4111e os dois. A minha mulher 
nunca mats ft vi. 

l.Jma mulher cm tr;i.Joia menores, 
embrulhada numa manto chnmú 
J)C.IO Dl.'\rldo. (O seu CHdd\>Cr vh IJ 
:t ser enco1ttrado mala t.arde ctn­
co qullórm:trot adla.nle) Ao ICD• 
llrem a casa Inundada, ttnuararu 
subir p.an o suarda-,u1tdo1. L' 
consqulu. Ete ro1 ~\ .. dO 

Mait alhu~ uma caa toda de 
Juto: uma (amílla tnldn, de Ms 
pe>sou surpreendidas pela mJ<W'­
rada. 

Uma ou1ra. em que a d6N da 
S3A se sah"'Ot1 por titt rr aprr9-
do a uma lara.nJelra, e19ft'Qndo 
que a 'iua descesse um pouco, e. 
seminua, cOMe'(Ulu alcançar a ca. 
trada. onde pediu SOC'Ol'TO. 

Um rapa7 chon pela tmul1 o. 
q_uem arrastou duron1e baseante 
tempo. Tlnha·sc--lhe detet.1pe.ratlt1· 
mente aprrado à c:u11la.u, e eaca 
ra.sp:ra..se. E.te 11rocurava1'. Com 
os b~('OS dllaet'rado.t, romo. cn. 
oontrar um homem "'º"º' que not 
contou: 

-A minha mulher Htii no ho,.. 
pltat FIQU('I com ot ft14!N toiros. 
De noht arord.(mos com o baru­
lho. E l<>&o •m ooaulda '11110-000 
<ttCadOI p<la llaua, qu• subia ,..,_ ---ESTABl!LECIM1!.NTO 

do I OAO ANDRll IJONRAIA 

ALCACl?ll DO SAL 

ttatnON.meote. VI Que só no ttlha­
õo Htarla a ooaa salvt1çlo. 

A pulso arrocnbd o C«to e tcd 
mt1.1 ~o. De " vimos a minha '°"ª ser levada. A mlnM mulher 
espt"rava a sua vlstla amanhl para 
lhe mostrr o pr1.melro ntll.nho. 
O. q_uelxumes são por toda a p:t.t'· 
te. Os ais crguc-m-K de todos OI 
lados. lmpotsfvcl ouvir toda. EI· 
tas nota. mostram hem o drama 
que dt"$ab0u sobre e!ta pequeuJna 
tttra, das duas às ttt1 da manhã 
d• domln;o. O. surpr<tndldos pe­
lu ~a:uu. mortos nos lltUa pró· 
prfos le:Uos. outras ,.;umu do ttu 
prlm<lro Impulso de salr<m .,.... 
a rua. Salvaram"'" os q_ut th'ft'9;m 
a Ideia ele adn~r pOntot altOI -
ci..tmlnb, telhadOs. etc. Mat nW.O 
foram muhos. Tudo foi demaola· 
do dpldo. Os cad;h--eft't amon. 
&.oam-se na casa monuárta da AU· 
ltticórd.la d< Vlb F....,.. de X ..... 
Mal3 d< CC"ltl -· \ilh- <la 
lr.tE:~l3 .. 

Os funerais de cinquenta du 
vítimas de Quintas realiza· 

ram-se esta manhã 
A. Câmara Municip;il de Vila 

1 ranc:a de Xira promon~u o fune­
rnl de cinquenta das ,·ítimas da 
tr,alca cx-on'ência da noite de J..á· 
OOdo. AJ \·(limas hoje -.ef-1.dtad.u 
pc:.n!'C'C!'r'.llll tod.3s n3 attt.,1Nfc de 
Qc:int~. Os funcnis rcahnr.am-i.e 
para o cemitério de Ca't~hl!ira 
do Ribatejo. De tard~ N"aliur·~ 
<~ luni.:"r.tl de m .. i~ quarenta 'Ui-

='-
O funeral dos rrimc·ro.,. mor-

tos ron)!ituiu unu imp:-nslonarto 
r.~ manzkstaçio de:- JX.'-"lr, ntlcs \e 
h."fldo incorpor.ldO numCf'O'"iO~ po­
rul. rcs. 

Graves prejuízos 
nos Inválidos do Volante 

A int .. ·mpérfo que aswlou o <.·n .. 
plt~t e qw: originou ••i<> tr.1~1cas 
oon.sc..-quências c.,u\OU wmbém 
prcjuflOS de grande \'alor nns ln~ 
rn.latõcs dos Inválidos do V1.1l.antc, 
03 Ouinl3 de Cam3ratc. 

As jgu3.i; dilu\i3.03s h!'\1U'3m na 

.i>ua p3SS.;i.&em muros e d~stndram 
Ctandt: JQr1C da Ouint3.. 
~bccc-se, toda\ia, o \'~lor 

.:OS prejulzos • 
Nosta ara•·• prcocup<!Ç!io o C'<>n· 

M:lho 0Jrtt'tivo apelou para °' H· 
toeiad0s e bcnfdton::.. para que 
:.t·.:ud 'm nn seu au.'dlio a fim de 
se tentar remediar tão ~stlosa 
situaç3o. 

A SITUAÇÃO 
E~f ALENQUER 

(Can1muado da /.• pdcmo) 

t· · ' dar na totalidade, os dl· 
mttuões. tÍtsta grande traifdta; 4 
rosslwl <• ceno) que cada l«41 
a/tttado. tenluJ obida que ocru­
c:cntar mais 1--ltbnas ao m.imtro d1 
'lluuas e mais prt/Ui:,OJ aos pr• 
1ulzo.J admitidoJ ª'' aeora. 

Por nossa -partt, a~ro.s pott,._ 
n10.s dit.tr que os tsforços ftt/OJ 
Por toda '! Imprensa do Pais. que 
tentou o 1mpossh:t.l para bfm in­
formar o piíblico. foi um esforço 
de qud muitos ltitore,s mlo 11 d.­
ram conta. 

O AUXIUO 
DA FUNDAÇÃO 
GULBENKIAN 

O Conselho de Administra· 
çio da Fundação Gulbenkian 
aprovou ama proposta pari a 
instituição de um fundo de 50 
mil contos para ajudar a re· 
puação, reconstrução e cons· 
!rução de novas casas pari 
famílias de reduzidos recursos 
nas zonas atingidas pelas inun· 
dações. 

ú te fundo deverá ser uti· 
lizado em colaboração com 11 

juntas de freguesia e câmaras 
municipais das respectivas lo­
calidades, e utilizado no de· 
curso dos anos de 1968 e 69. 

SOLIDARIEDADE 
(Comfrmado da t.• pd'"'"J 

a ~l!Krl<órdla aU a dútr1bulr IJ. 
fUUI dos dooaUTOS por outros 
balrTO• multo atlna:ldot. fora da 
'rra de Lisboa: Urmcl.ra, Alaff, 
Font1lnhas. Multas pHl-03,t que aU 
te t~u dirigido foram cncamlnba· 
du pelo.t re11>0ndvels da respeco 
th'a aecça.o da MJsertcórdla para 
as t.0mu1 mab deva5tadas de Lia· 
boa: Benfica, CampoJide e Aldn· 
rarn. f'~rcs trf• bairros, \'árlu 
enlldndct1 têm dl1trlbufdo donatl• 
\'OI e auxflfo b l)r'lnclpala yhJmas. 

Ot du.aloJados encontram-se 1,c,()oo 

ra • hõtbltar em instai~ lmpro­
\ltadu. a que pn:wltbrtarmnlt se 
lan~ mio. para um ~rro Ime­
diato. Em Q\ltlu., º" "1"t..rr111"4-l1 
pcmoltaniim no quartel da R • .\...\.F.: 
rm Campolldr. muit~ ron.m "'"" 
jadns em c:t..Q dM ,izfnhc't' <me 
rtrontfUmnte a 1:15() se prestanm. 
~. Lrmefra. çonthtuam a s.rr utll­
H7af11u as ln••~hrõe:s da C"nn• \'f',.. 
n1elha; tm i\l .. é.s. foi ulilfzadn o d· 
ntm •· As CAm:iras de !\lenQvtr VJ. 
I~ f'ranca. Lôurt"s e Oeiras, de•4'n. 
\rOtver111m ll'tmhém hnt<lla1a t f)ron· 1 
l.t acllvldnde no sentido de mlno-­
rttrem os !tcl1os da sl111-.~§n em 
quc- te encoutram os milhares de 
vlllmn11 atlncldas. 

A 1>nhwra de ordem é, aaora, re­
eon.tlruç~o. 

O Atlético de Madrid 
of ereceu-sc para jogar 
em Lisboa 

p;ira \'lr realiLo.1r em Lisboa um 
oato Nacional de f:,ucbol cm Es· 
111anda ~te momento o Campc.va 
n:.d., às vitimas d3 traa-~ia deste 
ec daquele clube espanhol, e a 
nar o clube que defrontará o 
Atlético de Madrid e a data dn 
F«knção vai, bt'C\•emcnte, desir· 
tt:afü,.,'\ç:lo do encontro. 

O All~lioo de M•drid. que co­
t:ocont.ro CUjil receita seri dcsti· 
t>"nha, lclCfooou à federação Por­
fim de «'mana em Usboa. 

Toctaa as clespcsaa Sttão 1 caro 
IUllJC'• ele Fulcbol, o!err«ndO->e 

L~·TARIAS ~TOTOBOLA 

CAM PIÃO 
SEMPRE PREMIOS GRANDES 
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